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Existem ainda nesta fertilis­
sirna região do Minho, e não sa-

1 SE e ç Ã o p o t T I e f\. : 

Tenho o peito fatigado 
JJe pulsar por teu amor, 
ú' anjo da minha guarda 
Cria ao pw a o senhor! 

Tão boa, tão carinhosa, 
Era~ wn anjo, uma flor! 
Mas levaste-me os carinhos, 
lJei:r:aste-me imerso em dôr. 

bemos mesmo até se no nosso Peru.:indo na tua ause1Zcia, 
concelho, inurneros t"rrenos ao Sinto o coração morrer! 
abandono; sem culturas nem a- Com t)ontarle de ir p'ra ti.·· 

BAllCELOS 

Todos cantam a sua terra, 
Tambem vou cantar a minha, J 

Nas débeis cordas da lira 1 
Hei-de fazei-a rainha. 

e . .)'ibreu 

Brtrcelos, lirio adormecido em sombra 
Sobre as alfombras do virente chão. 

}'wrcira õa Cunha . 
Salaé! princeza do Cavado, 
Moça lépida e tão gentil; 
Tens Pº'' leito um cheio ae T'osas 
E a cobf'ir-te um cea. d' anil. 

proveilamento agricola. Regra .Sómente para te ver. Se eu tivera aquele estimulo 
geral essas terras incultas de_s- Dos mais eximias pintores, 
tinadas a logradouro co11rn 111,sao Que saudade e que triste~a Ficaria o quadro esplendido 

INTERESSES DISTRITAES 

Espozêltde 
Porto de Braga 

aproveitadas p'lra matos, estr~- Eu sinto por ti, amor, Como o da «Ilha dos Amores». 
mes, combustivel e apascentaça·) Quando beijo 0 teu retrato Não vou expó1· nem lunatices 
tios aados, sem qne d'elas se Li- Como a brisa beijaª flor! Vestindo péles de arminho nem mesmo planos mirabolan-
re u~a utilização mais pratica e 1V'um jrirdim a desca:u;ar, tes, tanto quanto o pod_eriam f~-
fle enormes vri11ti:igêns para o en- Descança, amor, n'esse sóno, Dava-te a méscla brilhante zer supor as palavras 1rnpress1-

Na m<i,nsão dos 101thos teus, . 
riqnecimento nacional. . d · Do pôr do sol sobre o mar. 

1 

vas do titulo dbte artigo. 
Esses terrenoio:, aQs1m per- Em, companhia" os an;os, Direi duas palavras que me 

didos e lnaproveitados, são, qnn- Lá no ceu, junto de Deus. A•nenidade tamanha parecem sensatas e, sobretudo, 
si todos, snscétil'eis dnmfl cultn- Esposende-1926 RívEIA. Toda Junta num recanto, oportunas! •.. 
ra arvense on arboricoln como, ----=-=-- Nem no cefltro da Judeia * 
po1· diferentes rnzes, l_er~ sido ~.. • _, ,

1 

_A encontrais em togar santo. Assente qne só ha os portos 
flemonstrado com a opi!lla'l au- J;.Jl.ZS::t!(JS a,,O ~Q"&.'Q _ de Lisboa e Vigo como grnndes 
ctorisacla de varios agronomos. './' /: Amanhece Airó no trono portos da costa ocidental_ da Pê-

A lem d'isso, e tenrlo em aten-1 ------·-·--·····-·--········-·····--··--- Onde Apólo o vai c'roar, ninsula, e não sendo fac1l fazer a 
çào a assustadora tenclencin ~· , -Lagrinias abrCtndam pedras. - E a Franquei,.a vê-se á tarde drenaaem do Norte pelo porto de 
1nigratória 1 ace~tu~d::t neste~ ult1- 1 As pedras choram tambem.:. . A luz d' Apólo a beijar. Li::;bo:, estudou-se a creação de 
mos anos, a cl1v1sao OL1 pal ct:la- Quem melhor entende as lagrunas 1 um grande porto; ou a adapta-
rnento d'essas terras, viria satis- D:J que quem chorar? Ninguem. Fidalga que dentro em casa ção de um exi:itente com gran-
fazer ullla fias maiores aspira- Arquiva os pergaminhos, des obras de engenheiro. 
ções democratas, atendendo-se Este ditado tão velho: D' dott! quer a metade Como 0 centro gravitico deve-
ás leoitimas ambições do nosso -NrZo ha gô:do sem desgôgt -;_. O teu filho Barcelinhos. ria ser 

0 
Porto, tentou-se o apro-

povo~ e atenuando-se tambern 1 Disse-o á_ ter.ra, a vez. primeira, veitairiento do seu porto. Co-
esse ,·olnntario exodo, com a O Be~i p1·1meiro sol-posto. Barcelinhos. mo em virtude das suas qnali-
creaçào ou instalação 

1
-Jo::> casacs j dacles naturais, êsse aproveita-

de familia. 1 (f ll rein li'®li11i·irt. ,Bwnfo fl. da Cru~- menta era , além de dispendlosis-
Com a distribuição de parte ____ ~~~~etzc J sirno, se:11pre precario e iucom-

d'essas terras por aqueles que ~~'Jt., lil. ~ ' pleto, pensou-se na cr~ação de 
nada possuem, facilitar-se-hia n Diarin elo Governo n.º 137 (1.a 5 MILHÕES DE LIBRAS SALVAS um porto &rtificial. E, J~. n_essa 
vida ás l)O•rnlações ruraes pobres serie} de 20 fie Julh0 do ano . . . altllt'a as ooiniões se cl1v1d1ram 

t O almirantado bntan1co acaba de obter 5 • . . 
e concomitantemente o desen- findo, marcam já o inicio da milhões de libras apro.~imadamente, por terem l entre o aproveitamento doi Pe-
volvim e11lo das nrissas riques::is ' proxima conquista, indicando a sido salvas as riquezas do trausatiantico cLau- 1 nedos de Leixões e a dos Cavalos 
naturnes . pelo anrnentn conside - i~ianeira do lt>gal aproveitamen- rentic», torpeado por um submarino alemãoªº de Fâo. Os teenicos optavam pe-
ravel d.t produ,;à0 agrícola. to dos baldios. longo da costa da Irlanda, em i9r7 . 1 Jo aproveitamento dêstes Ulti-

Urna bem equi!ibrnda distri- H"conhel-:ernos ...as dificnlda- ·•· j mos já aproveitado pelos ro-
buiçào e expropriação dos ma- des que se nos apresentarn pa- Gove1•nad1u• Ulvil man'os: os homens de negocio 
11i11hos acarretaria, a snbseqnen- ra pôr este cornplieado proble- Para 0 Jogar de Governador Civil :ie Braga decidir.am pelos prim_ei~·os. 
te colonisação dos latifundiOS · ma em equação com to1fa1.j as vago pela exoneração do snr. M.,jor Miguel 1 De facto, a proximidade do 
desde que fosse intelige11temen- variadi~simas earacteri::>ticag que Ferreira, que havia solicitado, fu_i ult!mamente l .t'orto dava ao novo pOl'tO uma 
fe aco111panhada de obras de hi- lhe são i11ere11tes, rle maneira a nomeado 0 snr. João Meneses Pmheiro. zona economica que O jnstifica-
dranlicn fertili:rnntp, e 11a oq~ani- eneontrarmos . nina satisfatori u ·•· ria, tornando-o; incoutestave\-
saçào d'u 1n 11uxiliativo crndito snluçao; p·)re111 , isso não nris EM PORTUGAL AINDA HÃ JUSTIÇA 1 in ente um gmnde porto comer­
agric0h j:°l (

0

1"earl1) pela L~i de '1 inibe de aconselhar a utili sação Em Vila Real um camponio velho fui con- ~ cial. Gi·ande, e não bom, porque 
de marvo de Ií)J l. fias peq11 enas regalias co11ced1- duzido à re1m tiçfo de Finanças, por r.er apa- ' só é bom porto o que da bom 

E' certo 11ão p~lSSllirrnos aiit- das µ·3los cleerettl:> aci rrn citad os . nhado com um foz il ..ie pedernei_ra . Alegou em 1 abriuo · e Leixões é, repito, llDI 
da ((ma JegislaÇàO COI() pi ela t!S - ·•· Sl!a defesa a falt~ de fo ,;fo rOS e UISSO fti ndamen- p-rt.; COWCl'CÍal mais OU me-l · j b · tou a sua absolv1çiío, • v • _ 
tnlJe ''t' ll '

1 
em ises eqttit:itivas ,\ malvad ez pr t'! j11dica mu ito Foi jtilgado e absolvido. 1 nos a petrechado , C oao é UID 

rl'umil regular cl istribniçào rla in enos do qu e a tolic0. Ali rigb1! I poi•to de abrigo seguro e 
prnpri1'ldade, 1nri,.;, o.:; cl ee reto..; À . D .wns. (filho) amplo. 
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São id ei a" qne li ·cess it:1 mo~ rominns, e11j :1 i.J 1>1it 1 lacle . igno-. _\.s a-rvo,.es do lar~o <\ 
fixar. rada até agora, o 'i11H ·t0r pr0v,t 

Carnaval 
• com toil::i a e1 i 1e11ci<1. \ Dr. Fonsee~i f ,ima 

... E11.ifi1n, L ·· i~ôes fez se l U•11 ~'·.oi. 8.º. gr. de V IIl-2?)8 Arrnrrkidas devia sei· n epi-
ou ... P-sta ... sernpt e t'lll Obras dH ·pngs. 3.Jl)ÜÜ. Tiragem esp. de100 ui·af~ de · ti lo 1 · 
S t 

L' , 50 "ioo "' " " ; ca , 111as <·01110 sao 
an a '-"11g.·ac111. l•, i)s 011t1 os por- exp. nn:n. ;,, . . 1,e ·sofls na•·iit"s ~ b 

t ? IJ ··t · L' .. · ú · . l " ' I" ._ ... · e üfl ous sen-os. epo,,1 a ria, w1 a-i w niue~sa , ti· mentos 0 1-1 t. ~;.. t ~ 

Correu esle an'1 li rn tanto 
en tu-"iasla eo;;!A vel h•) folião 

' senrlo b·u;tante C••nco1·ridn de 
mascaras pelns 1·uas. 

• e ~ 'd ~- - ').8 e 1 d ~ e b 30 s us 1esu.11gen es<10 ,orn reunz1 as co11111ço,,s 11a- .., - a ça a uo 0111 ro - -- nosso munici - . 
tur::iis, e sem zonas de drenagens Lisroa -Port11gal. magoai-os e pio, ·~~o t'.e~~lt~~s 1 Vimos entre nós a passar as 
ab 111da11tes, teem vi>a••L1dn e te· . 

1 
°?1 epl ie os ~s::.a Cestas carnavalesca;:;, o no..;sn 

tirn-se açonia •iO' Vil~ do Cnurle !\ Li\'rnria l•:sposendPnse, eu· T < ~m, rna" nao pode~1os rle1xar born amigo sr. Avelino ílflriz, 
.KspozPn1ie e Viana. , carrt>ga-"f'.) Cle mandar vir q uai < ~ t Hvrnr o uoss :1 :;a.•s ene_rgico digno recebedor"ª P111·oa rl ·· La-

Ultiinameiite a pequet1a rles- q11Frexe111plar das duas edições P'? ~~ r_i, contra a el1beraçao de idioso. 

t 
.. 

1
. ~ 

1
• • r • ,

1 
desta obrél. manual Gortar a~ arvores qlle 

cen 1 a lzaçao (a~ ,,antas . i_t- ·•· embelezavam o mais formoso lar-
t6nomas de11-lh!3S nrn pr.neo 111a1s ao d" \"lia H ·t 

* 
Igualmente esteve e11lre 

nós o n11sso velho amig 1 ~r. 
Henrique Mari1d1 ·i, s11a ex.ma 
e--pos·1 e filhos, rio Portn e os 
srs. Antonio Fonseca, Fer­
nando Cerquinho e filhas, em 
casa de sua familia D. A mel ia 
R. da Fonsecn. 

d ·ct· ·r· 1 ' ·a l ·ct· n DESEJO DE SE CURAº e " · ª mni ,. qne nos a .vi u .. 0 ?8. te~1'.1 li 1> ve ei c1- " n· GO!lsti:iva que sei 1 d~r rima 110-
des de,f~lZel .. GOl~.as: . . Nãohanadapeorparauma pessoailoq11c raestheticaaquelelargoemvir-

' .. MHS valei a a pena de fH- deix.ar-se chegará prostraç'io. Nunc1 se deve tnrle dos nwlh0ramenl ,. 
elo t · t alh"l' Ih perder a e•peranç• de nos curarmos. Todos sa OS po que , r a > u para 111e orar es- P'lSS<JLI mas li ·t ' l á l ' . .. d bem que se cura actualmente a cboleri, a pes- ( ' n n ca s u poze mos 
ses pot os, ev - os p:-.1 a g1 an es te, a dipbteria, o tétano, 0 p.dudismo. e todas q ne a essa esthet'1ca ob d . 
Ob . , d t .- ? d . ecesse 1 as e enge11 lar 1a as doenças que eram consideradas antigamente o có1·t d e 1 

E
' 1 , - , · S , e as nrvores. ,oncorc a-

c "10 qt1e nao em ZO l"S como incuravds. A dôenr.o, que nosaccometeu 
.. ~ . " . · . ,· · " .,.. mos c1ue ac1nilo não est,"va bern, 
ll(lulssl las e llex nlo ~ éverrladeiramentemenosgravedoqu.eaquelas " 

• 
: 1 • .• • t· . 1 ª 11 ~::.,_ ou 111ns na r1oss" op1·n·1a-o. e ria ~e • l d . acabam de ser especificadas, e para se curar, _ n " 

_POllGfiO exp OI a rlS: atras d, SI q~ie basta que.se tome o remedia appropdado ae muitos fdlJ05 tfa terrn C0'1J tjl18111 
Jf~Stl ~casse.11 lllTI g~·~nde tra11sll.O seu caso e que se tenha a firme vont4de de COll\'ersatnOS sobre o assnrnpto, 
nao se pode P. e11sa1 em e11te1. recuperàr a saúde. o JnP.lhor seri' "U e ~ 1 

* 
Esleve hontem em Viana do 

Castsio. o sr. Dr. João de Barros 
digno medico municipal em Fão, 
e o 81'. Manoel 80aventura ilus­
tre professor oficial de Palmeira 
do Faro, deste concelho. 

.. n "Ih' 'd . t . • d Com referencia á edcolha do remedia, se a ,_,. H '1 e 10::.sem p an-
~i~·os ll ares e GOll OS llTiplO ll· pessoa éanemicaouquesoffre deumadasnu- tadas as arvores pequenas, eu-

1
: ' ' merosas doenças cau~adas pelo empobrecimen- lre as granrles, para estas ser~m 

lo.itO, entencie-se dara?'~nt~ to do sangue ou pelo enfraquecimento do sys· retiradas quando aquelas forne­
?OITTO_ o~ras, rte p1 .. 1lsO. _ _rap1(Ja,, tema nervoso, não pode encontrar remrdio me- cessem a preciosa sombra que 
1mecl1atas. /!,slt,dai' pOI em, um lhor do qu. as Pilulas Pink. Com effeito, as ta· O nece~saria e' . •. d 

P
lano campleto e gei·al de melho- Pilulas Pink ,;ossnem qualidades obsolutamen- _ ::. llOS Q1 as e ve-

te notaveis como medicamento regenerador de rao 
ramentos, e dar-lhes uma ?"ealiza- sangue e s:io um verdadeiro tonico dos nervos. ô 1 • f . 
ção sistemati-zada é n:'io SÓ sim- Ao mesm" tempo que enriquecem o sangue e . ma esta eito, e .como. a 
patiCO como deve ser O dever fortificam o systema nervoso, as Pilulas Pink llllpre11sa local nUl1C3 e OUVlda 
imperativo das Juntas Antó110- despertam o appetite, fortalecelJ!, facilitam as para nR~a. lambem nos flCd a 

n1as. 
(C1J11ti11úa) 

J)uarfe Ctrrrilho. 
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Publicou-se ultimamente na 
capital e&te interessante livro 
que está dispertando uma gran­
de curiosidade em todo o paiz. 

Neste obra, impressR a duas 
côres e profusamente ilustrada, 
prova o auctor: 

Que os paineis de S. Vicente 
pintad()s por Nuno Gonçalves se 
encontravam na Sé de Lisboa na 
1.ª metade do seculo XVII, e com 
toda a probabilirla<ie foram des­
truidos pelo terramoto de 1753. 

Que uaquela epoca se lhes 1·e­
feriu D. Rodrigo da Cunha e qne 
dessas referencias resulta, sem 
duvida- possivel, que Pt'ses p3i­
neis não são os que atualmente 
se guardam como tHis no Museu 
Nacional Cle Arte Antiga. 

Que estes nltirnos foram con­
cluit1os em 1445 e representam a 
~lorificaçào do infante Santo, 
Martir da Patria, morto em Fez 
em 1448. 

Que neles figuram, alem do 
Infante Santo, o Regente D.Pe­
dro, D. Afonso V e sua esposa 
D. Isabel, u Infante D. Henrique, 
a Duquesa de Beja, D. Isabel, viu­
va do Infante D. Joàn, o cronista 
Fernão Lopes, e o Abade de Al­
cobaça D Fr. [stevarn de A-
guiar. 

Que muito provavel:ne11te, 
neles fignram tambem o Condes­
tavel D. Pedro,o Conde de Avran­
ches, ll. Alvaro Vaz de Almada e 
o Arcebisro de Braga D. Fernan­
do da Guerrn. l:<:ntre as 1uuitas 
novirtades de lllaior i11teresse qne 
o a uclor vem trazer a pu bli eo, 
merece aincl:t apontar-se a exis­
tencia de urna estat11a do Infan­
te Sauto na porta pricipal dos Je 

digestõ1:s, e estimulam o funccionamento de eonsolaçao de que se fossemos 
todos os orgãos. ouvidos, a nossa opiniao sà se· EDilTAIL As Pílulas Pink devem a grande reputaç'.io 
que usufruem, a este notavel conjunto de qua- ria a que acabamos de manifes­
liclades e, sobretudo, ás numerosas curas que tar e lembraríamos mais que pa­
cllas toem feito, e que diariamente, fazem, em ra resoluções de tamanha res-

N.0 14: 

Alexandre Henri­
ques Torres, Baeha­
rel em ·IJireito e pre­
sidente da Comissão 
Executiva da Ualoara 
Jionieipal de Espo­
zende: 

tado 0 m~ndo. ponsabilidade sempre seria bom 
As Pilulas Pink estão à venda em tOdlolS as ouvir a opiuião dà parte da popll· 

farmacias pelo preço de E. 6#50 a caixa, E. la"a-0 :1 ·1 · · t , 
36.-as6 cai~as. Dt:posito ger~l: Far<nacia e "' la VI a que mais se lfl e1es-
Drogaria Peninsular. rua Augusta, 39 a 45 sa pelo si:u aformosearnent.o. Se 
Vsboa. 1 em 1917 se tivesse ido por este 

caminho, consultando antecipa. 

RECEIT
. \S QUE UTILIS~M Cla~nent~ a opinià0 publica, uão , [ ter1amos de lamentar o grave 

1 
' erro que então se· prat1eon, des-

-------------·--·- fazendo a cercadura da praça da Tendo resolvido esta 
HYGIENE DA VISTA Gamara e que ainda depois· de 

Quando sentimos a vista fa- passados nove anos se encontra Comissão Executiva apro­
Ligada, convern [arar os olhos no mesmo estado d i destruição veitar-se em beneficio da 
com agua tepida, na qual se te- em que ficou. li~ atê tambern a- humanitaria e prestante 
nharn deitado umas gotas de a- gora, para completar a obra des-
cido borico em dissolução. sa destrniçào, foram arrancadas corporação dos Bombeiros 

o melhor é comprar um pou- as lindas ar\'ores que lá existi- Voluntarios, desta vila, da 
co de acido borico e fazer li so- am. E ainda ha patétas que pre· f ld .1 lh ' 
luçào (15 gr. de acido para 2 de- gam ás turbas o amor e· o res- acu aue que e e conce-

·1 t ) d oeito pelas arvo1·es... di'da no art. II da Lei· n.º c1 1tros e e agua que se guar a t 

para servir na primeira occasião. Para quê?··· '1453 de 26 de Julho de 
A agua fria appli<!ada á vista ·•· 1923 'd C 

varias vezes dnrante o dia, escla- B ombeit•os , conv1 O as ompa-
rece a vista e conserva-a em bom \'olontai•ios nhias de Seguros que exer-
estado aia uma edade muito a çam a sua industria neste vançada. Pela direcção desta h11mani-

taria associação fômos convida- concelho, para até ao pra-
VIRTUDES DO SAL 

Urna pequena colher de sal, 
n'um copo de agua, pro<iuz opri­
mo resultado em grande nume­
ro de embaraços gastricos, favo­
rece a resolução de eolicas e au· 
xilia a digestão. 

CONTRA AS INDIGESTÕES 
Um copo de Hgua fria ao le· 

rantar e outro ao deitar consti· 
tuem o- melhor preservativo das 
indigestões. 

DÕRES DE CABEÇA 
Quando nos doe a cabeça, é 

bom remedro tomar urna chave-
11a de cate puro com o sumo de 
111etade d'urn limão. Se a ctór 
provem de bilinsidHdP, esprente­
se um lirnào grnnde ern 111eio co­
po de ag1rn, adicior1a -se nm pou­
co de bicarbonato de rnrta, e be­
be-se emquanto a mistura está 
em efen·eseencia. 

------···,------

dos para assistir a mais urna reu- ximo dia 28, declararem 
niào qne se effectua amanhã, 
d mingo, 21 - pelas 15 horas. perante esta Camara, qual 

Como se vão tratar ainda n'es- a irnportancia dos o. 1·emios 
sa reunião de assunptos que 
muito interessam aquela associa· de seguros efectuados nes-
çào, e co:no e11tende111os sempre te mesmo concelho, abran-
que os Bombeiros Volunturios d · d 
precisavam e precisam de orga- gen o o auo econom1c0 e 
nisar-se legalmente, pois a4uela 1922-1923 (artigo '12 da 
assodação corno estava não ti- citada Lei), sob pena de; 
uha legalidade Hlguma, espera-
mos e pedimos para que não rtei· não o fazendo, se proceder 
xem todos os socios de lá com- de harmonia com o dispos­
parecer, para os fins declarados to no § 2. o do referido arti­
no convite qne nos foi enviado. 
Este jornal sempre se interessou go. 
pelos Bombeiros Voltrntarios e Para constar se afixou 

o presente e nutros. µor isso só de.sejain1Js 4ue tudo 
se encaminhe bem para a sua 
rapirfa legalisaçào. Espozende, 18 de Feve­

- reiro de 1926. Eu, José d' A­
breu, o suLscrevo. Recenseamento 

eleitoral 
E' no dia 28 deste mez que termina o pra­

~o para insc riçilo doa cidadãos nos cadernos e­
leitorais. ----····------

O F:teilid.ente, 

·-----···------ • 


